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Áreas classificadas do sudoeste alentejano e costa vicentina 

Parque Natural do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina 

SIC Costa Sudoeste – área marinha 

Sítio de Importância Comunitária Costa Sudoeste

Zona de Proteção Especial Costa Sudoeste

Reserva Biogenética do Conselho da Europa – Ponta de Sagres
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Parque Natural do Sudoeste Alentejano e Costa 
Vicentina (PNSACV)

“faixa de 2 km definida a partir da linha de costa 
em toda a sua extensão”

criação do PNSACV
Decreto Regulamentar 26/95, 21 de setembro
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Parque Natural do Sudoeste Alentejano 
e Costa Vicentina (PNSACV)

Pesca comercial
legislação nacional
1987 –
legislação local (PNSACV)
2006 - apanha de percebe
2011 – pesca à linha apeada

Pesca lúdica
legislação nacional (continente)
2006 
2009 – fevereiro, maio
2014
legislação local (PNSACV)
2009 – fevereiro, maio
2011 (revogada em 2014)
2011 – Plano de Ordenamento
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PNSACV

Áreas de interdição da pesca lúdica

(Portaria 143/2009, 5 de fevereiro)
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Plano de Ordenamento do PNSACV
(fevereiro de 2011)

Áreas de proteção total

Áreas de proteção parcial do tipo I
(permitida a apanha comercial de percebe)

Áreas de proteção complementar
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8,7%

POPNSACV –



MARSW – Objetivos

1. Criação e implementação de sistemas integrados de informação sobre a 
biodiversidade marinha e costeira, assegurando a sua interoperabilidade com outros 
sistemas existentes ou em implementação.

2. Desenvolvimento e implementação de modelos de monitorização do estado de 
conservação das espécies e habitats naturais protegidos e da Rede Natura 2000, 
incluindo a avaliação dos seus limites no mar.

3. Obtenção de conhecimento científico para apoio à utilização sustentável dos recursos 
e gestão das áreas classificadas.

4. Contribuição para a consolidação do Sistema de Informação do Meio Marinho.

5. Criação, compilação e harmonização de cartografia física e biológica de habitats 
naturais marinhos.

6. Definição de um plano de comunicação, com o desenvolvimento de conteúdos e 
ações de comunicação e informação sobre a biodiversidade marinha, relacionados 
com o projeto, junto das comunidades, agentes e operadores locais e público em 
geral, com implementação a nível regional e nacional.
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MARSW – Monitorização
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� Capturas e atividades da pesca comercial e lúdica
• caracterização das atividades
• mapeamento de bancos de pesca
• intensidade e esforço
• rendimento (CPUE)
• opinião de pescadores sobre gestão da pesca e 

conservação

� Avaliação da abundância e distribuição de recursos 
pesqueiros

• censos visuais em fundos rochosos
• pesca experimental com redes e arrasto
• pesca experimental com linha, anzol e cana
• marcação convencional e telemetria acústica
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Caracterização da Pesca Comercial no PNSACV

Área de Proteção 
Parcial tipo I da Ilha 

do Pessegueiro

Caracterização da frota que desembarca nos portos dentro do PNSACV
Classe de comprimentos % Geral % de Polivalentes % de Cercadoras

Menor de 9m 73.1 99.8 0.2

9m a 15m 19.8 90.3 9.7

Maior de 15m 7.1 49.7 50.3

. Pesca local polivalente mais 
relevante na zona de estudo

. Dados de desembarques 
proveniente de portos de pequenas 
dimensões

. Notória tendência de decréscimo do 
número de embarcações a operar na 
área (pesca local polivalente)
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Mapeamento de Bancos de Pesca
Metodologia

Área de estudo: 
Toda a área do PNSACV

INQUÉRITOS:
Dados Históricos 
• PescaMap (CCMAR)

• PRESPO (IPMA)

Novos Projectos
• MARSW/INOVPESCA (CCMAR)

DADOS AIS (Automatic Identification

System):

• Instalação de antena AIS no Museu dos 
Pescadores da Carrapateira (Aljezur): Mais 
Cobertura

• Análise dos dados
36

AIS: Preliminar
Inquéritos: Análise Dados 
Históricos 
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Efeitos das medidas de conservação na atividade pesqueira

Dados
- vendas anuais em lota por embarcação, entre 2005 e 2017, para os portos e postos de 
vendagem da zona sul de Portugal, fornecidos pela Direção Geral dos Recursos Marinhos.

Espécies
- Critérios de escolha: terem estatuto de proteção, quer do PMSACV, nacional ou 

internacional, representarem os métiers utilizados no parque e fora deste e a 
disponibilidade de dados referentes às espécies selecionadas;

- Sargos, Dourada, Robalos, Corvina, Abrótea, Congro, Moreia, Língua, Linguado legítimo, 
Linguado da areia, Raias, Polvo, Choco e Lulas.

Portos
- Portos ou postos de vendagem a operar maioritariamente dentro do PMSACV: Sagres, Vila 
Nova de Milfontes, Zambujeira, Arrifana, Azenha do Mar, Almograve, Salema, Burgau, Sines 
e Lagos.
- Portos a operar maioritariamente fora do PMSACV: Portimão e Setúbal

Frotas
- Embarcações polivalentes com menos de 9 metros;
- Embarcações de cerco.
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Efeitos das medidas de conservação na atividade pesqueira

Dois períodos: 2005 a 2010 (antes do PMSACV) e 2011 a 2017 (depois do PMSACV)

Cálculo do rendimento anual: Desembarques totais por porto, divididos pelo número de 
dias de desembarque

Rendimento Tendência no período Depois

Espécies Global portos dentro portos fora
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Sargos > dentro aumento aumento*
Safia > fora estável aumento

Robalos > dentro estável aumento*

Bodião > dentro aumento estável
Raias > dentro aumento* diminuição
Dourada > fora aumento* aumento*
Corvinas > fora aumento* aumento

Abrótea > dentro diminuição aumento
Congro sem tendência diminuição diminuição*

Moreia > dentro diminuição diminuição*
Lingua > fora aumento* aumento
Linguado legitimo > fora estável aumento

Linguado areia > dentro aumento* diminuição

Polvo > dentro aumento* estável
Choco > fora aumento* aumento
Lulas > dentro aumento* aumento

C
er

co

Sargos > fora aumento* estável
Safia > fora aumento aumento

Dourada > dentro diminuição estável

Robalos > dentro diminuição diminuição

Principais resultados:
- Na pesca polivalente menor que 9 metros, das 

dez espécies com aumento de rendimento, 
sete delas tiveram aumentos significativos no 
período depois da implementação das Áreas 
de Proteção Parcial e só dentro do parque:

Raias, Linguado da areia, Polvo, Lulas, 
Corvinas, Línguas, e Choco;

- O Congro e sobretudo a Moreia tiveram uma 
diminuição geral, significativa fora do parque, 
e que poderão estar a sofrer de alguma 
sobrepesca e/ou degradação dos seus 
habitats.



MARSW – Monitorização

� Quantas embarcações de pesca profissional 
operam na costa alentejana do PNSACV, que artes 
utilizam e com que frequência?

� Qual é o esforço de pesca exercido pelas mesmas?
� Que quantidade de pescado é capturada, vendida 

e rejeitada por essa frota?
� Que espécies são mais capturadas, vendidas e 

rejeitadas?

� Situação de referência em 2011-2013
� Seleção de embarcações com diferentes artes de 

pesca: norte – 20-30; sul – 10-15.
� Observações a bordo de capturas e rejeições de 

pescado no verão (2019) e inverno marítimo (2019 
–2020).

� Inquéritos telefónicos quinzenais sobre o número 
de dias de pesca, artes empregues e quantidade 
capturada por espécie. 
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MARSW – Monitorização

� Qual é a intensidade, o esforço e o rendimento da 
pesca lúdica no litoral rochoso? Os seus valores são 
diferentes dentro e fora do PNSACV, e variam 
sazonalmente? 

� Principais atividades e utensílios/técnicas? 
Espécies mais capturadas?

� Qual é a opinião de pescadores acerca da gestão 
da pesca e da conservação marinha no PNSACV?

- Para a maioria dos pescadores, esta atividade é 
importante para o seu lazer e alimentação, poucos 
afirmaram que iam vender o pescado capturado.
- Densidade de pessoas em diferentes atividades 
(observações diretas; baixa-mar de marés vivas; mar 
pouco agitado; sem chuva; variação interanual e 
sazonal desde 1994).
- Capturas, esforço de pesca e opinião (inquéritos 
diretos a pessoas que pescam no litoral rochoso; 
variação interanual desde 1999/2005).
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Avaliação do efeito de proteção das PPI do PNSACV

Censos Visuais em Mergulho Costa Vicentina

Plano de Amostragem
Substrato rochoso, 3-17m profundidade
Peixes (transectos), Macrofauna (quadrados), Algas (quadrados)
Total de mergulhos: N=20 N Mergulhos Região Sul (Sagres) Região Centro-Sul (Arrifana-Rogil)

PC 5 4

PP 4 3

PT 2 2

Cada mergulho:
- 3 transectos peixes
- 5 quadrados macrofauna (1m2)
- 5 quadrados algas (0,25m2)

Resultados preliminares
- PEIXES 

Densidade média de indivíduos (ind/1000m2) por nível de proteção 

Região Sul (Sagres) Região Centro-Sul (Arrifana-Rogil) Resultados preliminares
apontam para diferenças de 
densidade de acordo com o 
nível de proteção.
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Avaliação do efeito de proteção das PPI do PNSACV

Censos Visuais em Mergulho Costa Vicentina
PEIXES - Proporção em número das densidades de indivíduos (Ind/1000m2) por famílias (mais frequentes) 

Região Centro-Sul (Arrifana-Rogil)

PC

PP

PT

Resultados preliminares

- Comunidades diferem por nível de proteção.

- O nível de proteção que se destaca em ambas as 
regiões é a proteção total (PT).

- Na zona PT da Região Sul:
Espécies dominantes - Boops boops, 

Diplodus vulgaris, Diplodus sargus

- Na zona PT da Região Centro-Sul:
Espécies dominantes – Gobiusculus flavescens, 

Coris julis, Diplodus vulgaris

Zonas PT: Pedras Ilhadas
Resultados estão provavelmente relacionados com 
efeito do habitat.

Região Sul (Sagres)



MARSW – Monitorização

� Os peixes e mariscos são mais abundantes e maiores em fundos rochosos das PPI?
� Estes efeitos também se fazem sentir fora das PPI, e mudaram desde 2011?

Censos visuais diretos em fundos rochosos
(situação de referência em 2011-2013)≈10 m

Entremarés ou com 
baixa profundidade

Densidade e tamanho de peixes
bentónicos e demersais

Densidade de invertebrados e algas
macroepibentónicos

Densidade e tamanho de mariscos 
(crustáceos, polvos, ouriços-do-mar)

Densidade e tamanho de mariscos
(lapas, burriés)
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Resemblance: S17 Bray-Curtis similarity

ProtectionNS
NoN
YesN
YesS
NoS

Proteção, fixo *
Ano, fixo
Área (Proteção)
Ano X Proteção NS
Local (Área (Proteção))
Ano X Área (Proteção) ***
Ano X Local (Área (Proteção)) **

Permanova+ 
(PRIMER 7)

Densidade de peixes bentónicos e 
demersais em fundos rochosos (10 m)
- não crípticos (25x4 m; 20x5 m)
- crípticos (25x2 m; 20x2 m)
2011, 2012, 2019
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CÂMARAS de VÍDEO ESTÉREO ISCADAS (SBRUV)

Avaliação da adequabilidade das PPI do PNSACV

Método

30 min estéreo-vídeo
Peixes e cefalópodes demersais
Substrato rochoso
Presença de isco

Variáveis de estudo

Riqueza específica
Abundância, Tamanhos, Biomassa de espécies
Abundância e Biomassa de grupos de espécies
(espécies alvo, acima/ abaixo de tamanho mínimo legal, sem interesse 
comercial)

Plano de Amostragem

Área de estudo:  Ilhotes do Martinhal (PPI na zona de 
Sagres)

Locais por área:
3 x PPI (tratamento) vs. 4 x PC Oeste e Este (controlo)

Profundidade: 7 – 18 metros de profundidade
4 campagnas em 2018 (inverno, primavera, verão)
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CÂMARAS de VÍDEO ESTÉREO ISCADAS (SBRUV)

Avaliação da adequabilidade das PPI do PNSACV

Resultados

- existência de potenciais efeitos de proteção dentro da PPI
- uma maior riqueza e uma maior biomassa da comunidade demersal na zona PPI em relação à zona PC
- biomassa de grupos de espécies-alvo (comerciais) e de espécies-alvo acima do tamanho mínimo legal, dois grupos que 

respondam mais à exclusão de pesca, foi mais alta dentro da PPI

Principais espécies que explicaram as diferenças: Diplodus sargus (PPI > PC) , Diplodus vulgaris (PPI < PC)

Limitacões: baseados em dados de um ano (2018), resultados negativos: Diplodus vulgaris, efeitos em abundância quase ausentes

Biomass(In/Out) > 1
significa

Biomassa PPI > Biomassa PC

Biomass(In/Out) < 1
significa

Biomassa PPI < Biomassa PC

* Diferenças significativas
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Avaliação do efeito de proteção das PPI do PNSACV

PESCA EXPERIMENTAL

Redes de tresmalho

2 replicados, 200 m x 2 m, 
18-24 horas imersão

Arrasto de portas

3 replicados, 15 min, 1 nó  

Não é possível apresentar esta imagem de momento.

Área de Proteção 
Parcial tipo I da Ilha 

do Pessegueiro

Área de Proteção 
Parcial tipo I do

Cabo Sardão

Areia

Rocha

Áreas de estudo

Áreas de Proteção Parcial tipo I (PPI) do Alentejo
Ilha do Pessegueiro
Cabo Sardão

Variáveis de estudo

Composição (abundância, riqueza específica)   
Estrutura                                    Comunidades
Estrutura dimensional                de peixes
Proporção de juvenis

Resultados preliminares     
No geral Ano 1 ≠ Ano 9

↑ Abundância, em particular nas PPI (em média
abundâncias 3x >)

↑ Riqueza específica

Alterações na estrutura das comunidades 

Alterações na estrutura dimensional de algumas 
espécies

↑  Proporção de juvenis (Pegusa lascaris)

> Contribuições: Pegusa lascaris e Arnoglossus

laterna



Congresso Internacional Sistemas de Informação do Meio Marinho Esposende, Portugal  6-7 Fevereiro 2020

Monitorização do Parque Marinho do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina

Avaliação do efeito de proteção das PPI do PNSACV
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37 receivers: 4 west coast; 33 south coast

Potential for protection effects in Diplodus sargus and Dicentrarchus labrax in a no-take 
area of the SW of Portugal
– main questions and design

� What is the potential for protection of this 
small no-take area?

� Are there differences in movement patterns 
between seasons (spawning) that affect the 
protection effect?

� Is there connectivity between no-take areas 
within this large MPA?

35 white seabream tagged 
(early 2019)

5 seabass tagged 
(late 2019)
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Data being gathered and 
in analysis:
� > 1million of detections
� Three D. sargus

detected in Alentejo
and Arrábida (182km
away!)

� Network of receivers –
Portuguese researchers
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TELEMETRIA ACÚSTICA

Avaliação da adequabilidade das PPI do PNSACV

Área de estudo

PPI da Ilha do Pessegueiro e imediações

Rede de 9 recetores passivos (fixos) de 
telemetria acústica

20 meros marcados

Transmissores acústicos e marcas 
convencionais (externas) tipo Anchor-tag

Campanhas de monitorização manual e
monitorização “contínua” da localização 
dos exemplares

36Resultados preliminares

1 017 deteções – máximo: 273 deteções em 
32 horas (Mero#8)

Mais deteções: recetores R#5, R#35 e R#34 
(por ordem decrescente)

Tendência para dispersar para fora da área 
de estudo nas primeiras 24h
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TELEMETRIA ACÚSTICA

Avaliação da adequabilidade das PPI do PNSACV

Resultados preliminares

Última deteção na área de estudo – 1 semana após a libertação

1 recetor perdido (R#36) – arrancado por redes de pesca!!

5 meros capturados (pesca profissional – armadilhas e redes; pesca recreativa 
apeada – cana e linha):

• Mero1 – Costa do Norte – 8 dias depois
• Mero3 – Moledos (2 mn SW da ilha) – 12 dias depois
• Mero6 – Norte do Cabo Sardão – 25 dias depois
• Mero7 – Costa do Norte – 1 mês dias depois
• Mero17 – Ericeira – 2 meses e 1 semana depois, + 100 km percorridos!

2 meros detetados e/ou avistados fora da área de estudo:

• Mero10 – Cabo de Sines (avistado e detetado em setembro de 2019 e 
detetado no mesmo local em janeiro de 2020)

• Mero18 – Baía de Sesimbra (detetado por outra rede de recetores)

Mero1

Mero3

Mero6

Mero7

Mero17

Mero10

Mero18
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Conclusões

A pesca é regularmente exercida na área de proteção complementar do PNSACV, 
e o seu esforço foi analisado.

Foram encontrados efeitos significativos da proteção em diversos casos, tanto no 
que diz respeito à densidade, como à biomassa, podendo ter ocorrido exportação 
de biomassa.

As PPI têm grande importância para diversas espécies de peixes, que 
permanecem largos períodos de tempo nestas áreas, parecendo a sua dimensão 
ser apropriada para a sua proteção.

É necessário continuar a analisar estes efeitos, de modo a avaliar a evolução e o 
sucesso da proteção marinha implementada no PNSACV.
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Obrigado


